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quuanto o_ _ministerio faz .

esforços vigentes para salvar o

paiz d'uma bancarrota, não lhe

rcgateamos elogios. Na verdade,

tem sustentado uma lucta home-

rica, desesperada, porque não

lucta só contra as dificuldades e

os crimes do leza-nação accumu-

ladas e perpretados successiva-

mente por todos os partidos; mas

ainda, tem de combater a inveja

e a soffreguidão dos politicos op-

posieionistas, que, sem se impor-

tar com o futuro do paiz, forjam

intrigas, inventam calumnias para

desprestigiar todos os homens pu-

blicos.

Sempre ao lado do governo,

quando vemos seguir um trilho

recto, onde transparecem as boas

intenções, somos tambem dos pri-

meiros a atacaho quando abusa

da sua posição.

E' o que agora se da com a

amnistia dos implicados na revol-

ta dc Porto.

:k

0 actual ministerio no seu

:programma inseriu uma promessa

-o indulto dos revoltosos de 31

.de janeiro. -

Essa promessa foi bastante

para concitar em seu favor uma

grande parte da opinião publica,

já. porque amagnanimidáde é um

dos bcllos distinctivos da alma

portuguesa, porque todos estão

convencidos de que os tríbunaes

marciaos, que julgaram os revol-

tosos, não obedeceram aos prin-

cipios dajustiça, mas usaram ape-

nas do direito do vencedor sobre

o vencido.

Ninguem pensou em que esse

acto de justiça fosse protelado,

'tanto mais que o ministro do rei-

no, o snr. Lopo Vaz, tinha vindo

para a imprensa discutir a sen-

tença de João Chagas, arguindo

.o crime de mal classificado e por

isso a pena de exagerada.

Desculpeu-se o governo de

não ser esse o primeiro acto a

.praticar, com a ausencia em Pa-

ris do sur. Marianna do Carva-

lho, que, desde então, fdi reco-

nhecido como um dos chefes do

gabinete.

Voltou aquelle ministro o de-

.creto do indulto não appareceu

,e varias versões começaram a cir-

nular.

,â

Nós não queriamos acreditar

.em que o governo reconsiderasse,

r ou antes, que faltasse tão livre-

v mente á. sua palavra. Em mais

alguma conta tinhamos os ho-

mens, que, n'um momento tão

critico da nossa historia, sobra-

rnlm com grande responsabilidade

as pastas; mas é forçoso desenga-

¡termo-nos, é preciso, que accelte-

;ines os politicos taes quaes elles
o
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são, com todas artimanhas que

os tornam temidos e com todas

manigancias que conquistam a

admiração dos proprios adversa-

rios.

Hoje estamos convencidos de

que o indulto n30 .amarmos. .A .

Uma das razões está em per-

mittir-se ás esposas dos condom-

nados. que vão gratuitamente

para a Africa.

Não as deixaram ir com seus

maridos_ para. que o embarque se

não retardasse e, á sahida de Lis-

boa, não houvesse manifestações

de sympathias. Depois acaleuta-

ram-lhes a esperança de que os

revoltosos viriam para a patria.

Agora destroem essa esperança,

dizendo a essas esposas, que vão,

que sigam o destino de seus ma-

ridos.

Outra e essa, para nós, ver-

dadeiramente repugnante, verda-

deiramente odiosa é o premio du-

do pelo governo ao padre, que

em Albergaria denunciou o capi-

tão Leitão, o chefe militar da

revolta do Porto.

A nomeaç'io d'esse padre pa-

ra coadjuctor de uma das fregue-

zias de Lisboa é uma verdadeira

provocação feita pelo governo mo-

narchico nào aos republicanos,

mas a todos os portuguczes, que

são verdadeiramente dignos.

A espionagem e a denuncia,

exercidas por qualquer particular

e muittyespecialmenterper um pa-

dre, estão longe de constituir

actos correctos, quanto mais actos

dignos de distinção.

O governo, galardoando o pa-

dre, deu um grande signal de

fraqueza. Temo-se das revoltas e,

premiando denunciantes, conta

crcar maior numero d'elles.

Por isso entendemos que o

decreto franco, generoso, da am-

nistia não virá. O ministerio pro-

curará lançar poeira aos olhos

dos iugenuos com quaesquer in-

dultos, que mais aviltam do que

beneficiam, mas não conseguirá.

os seus intentcs, não desarmará.

os revolucionarics, os que espe-

ram pelo dia d'amanh'ã.

,y

E diz-se que foi uma simples

e fertil questões-a eleição da

camara de Lisboa-quo afi'astou

a idea do indulto.

O governo receiando luctar

com o partido republicano na

eleição da camara. municipal de

Lisboa, quiz contractar com o

indulto a abstenção dc partido

republicano da lueta.

Desde a ultima eleição de de-

putados os governos monarchicos

reeeiam tomar o pulso ao eleito-

rado da capital. Foram demasia-

do eloquentes os numeros dos vo-

tos. D'ahi veio nomear se uma

commissão para interinamente ad-

ministrar o municipio; depois dc-

cretar que o presidente fosse de

nomeação regis: depois ainda

decretar que fossem de nomeação

em certo numero de vereadores.

Tudo isto tinha por fim evi-

tar q'ae os republicanos dispozes-

'PW
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sem ds. administração municipal,

do grande numero de empregos J

e dependencia, que lhe andam

annexas, e da enorme influencia

de, ue dispõe. ' ~

)orém o governo tinha pro-

mettido semqusesq'gen eo, ig.,

'o indultb, e não podia* epos*

faltar á p slavra, Foi o que os re-

publicanos entenderam e por isso

negaram-se a contractar; tanto

mais. que um partido não-pois

alienar, mesmo em beneficio d'al-

guns seus partidarics, um elem 1n-

to necessario para a sua prepon-

derancia e que pode facilmente

apressar o seu aivento.

Quanta baixeza na political

?QR Mit

_A emigração.

Causcu-ncs funda impressão a

partida, no principio da semana,

d'um grupo de rapazes da nossa

villa para o Brazil.

Era a emigração legal.

Mas que sommas de illusõcs

arrastarão os nossos patricios a

desprezar a terra por um paiz,

que lheHMru,t-.nerará o tra-

balho, visto a espantosa emigra-

ção?!

Não teem entao, a querer

emigrar, a querer conhecer novos

climas, novas paragens, a nossa

Africa, quer a oriental quer a

occidcntal?

Creiam que nas nossas colo-

nias encontrarão melhor trabalho

e bem mais remunerador. E se

a questão é de passagens gratui-

tas esperem um pouco mais e

tel-as-hão.

A emigração para o Brazil, A

hoje, é uma loucura, é uma des-

graça.

Os monopolistas do tabaco

procuram tirar do monopolio to- _

dos os lucros possiveis e imagina-

rios. Para isso subiram o preço

dos cigarros até ac limite maxi-

mo fixado pelo governo.

Estão os monopolistas no seu

direito.

Mas o povo resolveu tambem

abster-se do tabaco, e havendo a

salva brava, que suppre as suas J

vezes, lembrou-se de princi iar a -“

fumar as folhas d'aquella p anta. 1

E a salva, já cognominada taba-

co Serpa Pinto, passa do Algar-

ve para os outros mercados, fa-

zendo uma guerra desesperada ao

tabaco 'e ao mcnopolio.

Está. o povo no direito de,

preferir a salva ao tabaco.

Mas cs mouopolistas,

veem os seus fundos comprometti-

dos com o fumo da salva brasa,

ellos que em nada attendiam as

necessidades do povo, querem que

o governo prohiba a cultura e

aproveitamento da salva brava,

 

   
  
   

“ que lhes suo-cad). o mesmo.
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só para. que os seus interesses não

sejam prejudicados.

Com que direito fazem isso ?

Com nenhum.

'E com que direito havia o

governo de vir prohjbir tal

 

, n nen um 'tam em.

S) o fizesie, deveria d'aqui a

pouso probibir as figueiras e

parreirss, se folhas d'estas arvo-

res o povo se lembrasse de funar.

Nada.z os argontarios que se

cmtoutem com o que lá. tem. Se

muito lucrarem para clles é: e se

perderem, tambem é de justiça

Foi nomeado nosso ministro

em Paris o sr. Emigdio Navarro,

precisamente o mesmo que, ha

bem pour) tempo ainda, escre-

veu nas “Novidades,, que, se o

sr. Lopo Vaz tinha criticado tão

severamente a sentença proferi-

da contra os revoltosos. fôra com

mêdo de ser enforcado quando

chegasse o advento da republica.

Agora é o ministerio do sr.

Lopo Vaz que nomeia ao sr.

Emydio Navarro; e até se diz

que o sr. Lopo Vaz é socio na

compra das “Novidades,,!

A nomeação pode ser convo-

niente politicamente, mas... não

ó bonita.

 

Novidades

Doença-Jó. se acha quasi

restabelecida da pertinaz doença

que ultimamente a accometteu,

a ex.“ esposa do nosso sympa-

tico amigo dr. Antonio dos San-

tos Sobreira.

Estimamos deveras que as

melhoras se aocentuem.

 

Nascimento-No dia 12

deu á. luz uma robusta menina a

caí“a esposa do nosso amigo dr.

José Duarte Pereira do Amaral.

Parabens.

Gmail-Ha dias deu uma

perigoaa queda o sr. Antonio

Maria Valerio de Souza Brandão,

regente da philarmoniea Ovaren-

se.

Desejamos que c enfermo de-

pressa se restabelece.

Festlvldade.-No domin-

go realiscu-se na egreja matriz a

festividade em honra do Coração

de Jesus, novo.

Estava a egreja decurada

com luxo e bom gosto.

Todas as ceremonias, aicluin-

do a procissão se fizeram com a

maior imponencia, que egualou

a dos annos anteriores.

Já. na sexta e no sabbadc o

orador do domingo havia feito

dois discursos, melhor diremos

-duas missões que produziram

í"epetiçóes. .. . . .... . ..

Annuncios permanentes 5 n

Folha avulso. .. . .. . . . .
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l nos ouvintes duas opinões perfei-

tamente contrariu. Zins~acha-

vam-as detestatcis: outros, o "os

quesomos d'estes entenderam

foram admiraveis.

cul- a

r Il?“ "l

miraveis. A

ensina empregando os termos

cnis,s3m ser grosseiro, p Hd. que

os ouvintes c›mprehendam as

propmiçdes discute cnn aquella

subtileu pesuliar a sua cschola.

E' um vordaleiro missionario;

um verdadeiro apestolo da sua

doutrina, da sua religião.

SS no orador conhecemos um

fraco~o odio de seita. Fallando

dos inimigos que combatem a sua

ordem-_como a imprensa anti-re-

ligiosa _nto tem para ellos mais

do que epithetos ¡nal soantes.

Apenas n'istc se desmanchou

principalmente quando fall-Ju a

respeito da critica na imprensa a

proposito dos acontecimentos do

recolhimento do ltego em Lisboa.

De resto bem, muitissimo bem.

Pesca-Não deu resultado

algum a pesca durante a semana

finda na costa do Furadoure.

Parece que a sardinha aban-

donou de todo a costa, ficando

apenas algum, pouco caraan e

petingu ou sabe/ha.

As redes já. accusaram a pre-

sença d'algum caranguejo ou me-

xoalho proximo da terra Por

isto os pescadores Vito-se prepa-

rando para. começar dentro em

pouco com o trabalho das bugi-

gangas.

E' esta pesca do caranguejo

bastante lucrativa para. os tra-

balhadores, mas o trabalho é

muito pesado e raros aturam uma

semana de continua faina.

santa llarlnha -E' hoje

que tem logar em Avanea a San-

ta Marinha.

O nosso povo não deixa de

alli concorrer. Não que clle pel-

la-se por um arraialsinhc, onde

possa mostrar os seus trajes ela-

ros.

E hoje de mais a mais, 'que

está. tocando no arraial a philar-

monica Ovarense. . .

C rise monetarla. _-

Continua dosaforadamente c tro-

co das libras e da prata por no-

tas.

Os senhorios e arraes das

companhas de pesca veem-se em-

baraçados para fazer as parti-

lhes aos pescadores. Porque ca-

recem de metal, exigem dos mer-

canteis o pagamento da sardinha

em metal, sob pena de lhes tirar

uma percentagem, ha muitos an-

nos estabelecida em favor d'a-

quelles negociantes --a deixa.

Porém os mercantois recebem

o pagamento da sardinha que

vendem em papel. D'ahi resulta

um prejuiso enorme para estes

negociantes.

Ao menos se viessem as no-

tas pequenas, já a difiiculdade

era menor. Porém como é medi'
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da boa. e que porsria em parte a.

agiotagcm, ha muita gente que

se oppõe. Pudéra, (mquanto ren-

de, é btm. . .

0 dote Forum-Quinta-

feira casaram as duas cipliiios

pobres, ás qua<s coube a sorte de

ser esto anno dotadas (om o sub-

sidio de 10( ô(00 réis, cada una

segundo o legado instituído pelo

reverendo padre Ferrer.

Este dote é entregue no dia

do casarrcnto o depois de lavra-

da a respectiva escriptura. De

casa do tabelliào seguem cs noi-

vos e seus convidsdrs para a

egreja.

Costumsm as escripturss ser

1- celebrados de ,manha cedo, _para

;sf-os noivos e convidados ralo ter-sm

de esperar muito tempo. o

Este anno porém não succe-

deu assim. O individuo que faz

de presidente da camara, para se

dar ares, t'ez esperar os pobres

noivos e seus convidados até quasi

as duas horas da tarde, hora a

que so dignou appareccrl

Que tidalgoi. . .

A Estação.-Vestido apu-

nhado nas cadeiras com romeira

-Vestido com corpo franzido-

Vestido para meninas-Vestido

(m corpo de abas-Bordado li-

o com' applicaçõts para almofa-

da-Avental dc crcchct-Cinto

collete para vestido-Sacco de

crochet para trabalho-Franja

em nós para tapetes, guardana-

pos, moveis, otra-Vestido guar-

neoido com fomos-_Vestido (om

corpo jaqueta curto o camisinha

- Vestido com jaqueta. aberta-

Vestido com corpo collctirho-

Vestido com pala para meninas

-Chapéo japoncz para menina

-Penteado e collarinho deitado

-Chapéo do fazenda e blusa

com pala-Cercadura em f'órma

do angulo-Blusa» Bordado so-

bre linho com tios esticados_

Blusa para viagem com uma

carreira dupla de botões-Es-

trella de crochet, imita ;ão de re-

ticella- ("ortina guarda-mil c<m

entremeio e renda-Toalha de

banho-Tapato para banho-

Vestuario corn blusa- Galho com

diversas clcmatitas- Vestido com

corpo blusa para meninas-»Ves-

tido docutaco para creança-Fo-

lha de estamos para fiôr-Capa

para viagem guarnecida com (on-

cheados-Capa com algibeiras

para chale, etc., etc.

Com dous figurinos coloridos.

0 revolucionar-Io .Qu-

illli.-l\o cemitcrio de Neuilly

foi inaugurado anto-hontem o

monumento ao jornalista Víctor

Noir lallecido em 1870.

Quando a cerimonia da inau-

guração ia terminar, tendo-so

ouvido já. quatro oradores, avan-

çou para o tumulo o dr. Susini,

socialista revólucionario. Não foi

ouvido por muito tempo. Susini

, estabeleceu um parallelo entre os

ultimos annos do Emporio o a si-

tuação actual; augurou mal para

o futuro, porque, 'disso elle da

mesma fôrma ique o assassinato

de Victor Noir p'recipitou a qué-

da do imperio, dove receitar-se

que as mortos do Fourmies o a

impunidade dos assassinos do po-

vo levem a Republica a um fim

muito breve.

A estas palavras surgem pro-

testos de todos os lados: «Viva a

Republica! Cale- se! E' uma ver-

gonha. fallar assim!,, O orador

tenta continuar, mas a multidão

mosca, para elle.

l

(“2
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Susini levanta a bengala e

O Povo dEOvar
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ter, a elle ptñ' defensor e caval-

faz menção de ferir na cabeça o loiro.

esculptor Dalon, auctor do mo-

numento e que está, na. primeira

tila com a familia, assignalando-

ao entre os mais indignados. En-

tão rebenta o candicto. Susini é

valcntcmento sovado o querem

arrastal-o. Alguns amigos correm

em sua deteza. Estabelece-sc

grande confusão, sendo diñicil

conter a desordem, que se pro-

lcnga por 'alguns nomcntcs.

As festas do 14 do jn-

lho- 0 aspecto de Paris

-A revista militar-Ao

ar livre_ Paris amanheceu

engalanado de bandeiras e ga-

lhardetes, tampouco menos, ain-

awassim, do que no anuo pas-

sado.

Nos bairros aristocraticos são

raros os embandeiramentos; nos

outros não se vê uma unica ban-

deira allcniã ou italiana, são pou-

quíssimas as austríacos o enorme

a profusão de bandeiras russas.

A decoração do C'ercle Mili-

tai're, a do faubou'rg Saint-Mar-

tin, a nova avenida da Republi-

ca, solemn( monte inaugurada hoje

por Carnot, são dcs'unrbrantc-s.

E' innumcra a multidão de

provincianos que vieram a Paris,

aproveitando as passagens a pre-

cos reduzidos das linhas fcrreas

francesas.

O aspecto da cidade e tudo

quanto ha de mais pittoresco,

com as suas mil barracas de phe-

ntrnenos de feira, do cavallinhos,

de feras, do funambulos, ergui-

das nas ruas o nas praças, que

uma multidão compacta, ruidosa,

cheia de colorido e animação,

enche n'um vaivem contínuo.

*

A revista militar esteve bri-

lhantissima.

A, direita da tribuna da. prc- -

sidcncia era a cñicial e do corpo

diplomatico, e na termsss esteve

a inprensa francesa e estrangei-

ra.

A' esquerda da presidencia,

era a tribuna reservada. do .lo-

okcy-Club, e a dos convidados.

i' MEMORIA DE MEU no

DR. MANSARBÃO

Destino, ou Dum, julgar, acrmo.

Fazer que cn torna, slim nos i-rus

Ants-a amar a 31mm Inn

Do que nu terra um só do. num!?

Dai-mc o que cn tinha. a luz só minha

roupa-mc “him tl dum Fone!

A !ida H') é bon, quando

Por sobre nó: nio “na a Mora!

A Morte!... Eu obrigue¡ no ulo meu

Não sei que luz d'immerro amorl...

Era o meu rol! Msn ella rrr.ñm

Tudo roubou, menos a Dor!

Tudo motion!... Nunca rui¡

!his LUG sorrir, mais do que paz!...

O Eni morreu; !ol-sc? o Luar

Tudo csbiu n'um cAQui jnznl

Porto rõ-7-9r.

Joss n'AmmmA.
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Litteratura

0 BYSNE BRANCO

O denairoso paladino conti-

nuava esperando, na sala d'armas

do velho castello, que alguma don-

zella, farmosa como o sol, virgem

como a Virgem, fosse digna, pela.

sua belleza o desventura, de o

  

(ingido o peito com a coñra-

ça faiscante dos seus avós, cober-

ta a cabeça com o rijo capecets

emplumr do, guantes calçados e

lança (m riste, quantas luas não

vira elle nascer, quantas luas não

vira elle desapparecer no mesmo

leTlSLDtO.

O paladino passeiava a largos

passos pelos salões desertos o som-

rios do velho castello, a pensar

na. mulher ideal, que os seus so-

nhos phantasiavam e esperando

com impaciencra os correios, que

mandava a desencanturem a Bol-

leza cncarcerada, a virtude op-

primida.

Então o dia principlava decli-

nando e o sô'l escondia-se por de-

traz daswenormes montanhas pon- v

do no interior do castello um trm

alaranjsdo, que annenciava ao

donaircso paladino mais uma lua l

nas suas noites de impaciencia.

As mulheres com quem par?

tillrára o peito, tepido d'amor, vo-

luptuoso do luxuria, não lhe pro-

enchiam o coração, não lhe im-

pressionavam a alma. Não era

A com o avelludado d'aquellcs olhos

com o aspirar dJaquelles labios

do rosas com o arfar languido e

provocante d'aquuelles seios d'ar-

minho, que elle queria ser amado.

Tudo aquillo era meterial de

mais para a sua organisnção ro-

manesca, quasi phantastica: tor-

nava-se-lhe preciso para o corpo

necessario para os sentidos e na~

da mais.

Não queria que o amassem

pelo seu porte-gentil pelos seus

olhos insinuantes o pela. sua ca-

bolloira annelada. E ellas- as

frivolas-amavam-o justamente

por tudo isto o ainda mais garbo-

so o achavam, quando o viam no

sou possante cavallo, firme na

sella, admiravel de distincta for~

nrosura. .

.Pois não a'charia elle a mu-

lher que a sua imaginação croá-

ra? Esso ente não havia de amal-

o pela nobreza da sua alma, a

ternura do seu coração, a valen-

tia do sou carater?

Sonhava com um amor todo

divino, ethereo, angelical; sem

os estrcmccimcntos da. materia e

' o cevar da carne. r

I

Em certa manhã, candido.

como um rcgaçovdo mãe, vivili- 4

canto, como o bat'ejar da natu-

reza, um emissal'io vciu dizer ao

donuiroso paladino quo lá muito

ao longe fronteira ao castello,

por dotraz das montanhas, na 3

outra margem do rio, existia uma

donzclla, sepultado. em alta e

sombria. torre, por causa da re-

sistoncia, horoica quo suppozora

nos amores do grão duque, senhor

d'aquellas paragens Era formoza

como os anjos, pura como o céu.

Fm fiml

Fulgurava-llre nos olhos do-

susado ardor bellico, estalava-

lhe o peito n'um latejar vehcmen-

to de instinctos até ali soli'readoa

avigoravam-se-lhe os musculos ao

pensar nos carosroiros s. trucidar,

nas bronzeas grades a transpor,

nas correntes da escravidão a“

despednçar.

Narrou-lhe então o oscudeiro

que para dar a liberdade s en- g

cantadora captiva' era. preciso v

atravessar as aguas crystallinas

do rio, n'um barco_ de ouro, ar-

rastado por um cysne dodeslum-

branto a vura.

«Só assim, havia dito o ere-

mita do monte, o teu senhor con-

seguirá libertar o fazer-se amar

da donzellam

Todo o ouro que havia no cas-

quo foi lançado á. agua e que le-

vado por um cysno de deslum-

brante alvura, conduzia o donai-

roso paladino ri. comquista da mi-

sera encarcerada.

Não careceu do seu donodo e

a lança liceu-lho immaculada. As

portas da prisão abriram-sc crmo

por encanto, as pesadas algemas

dcsprondcram-sc som custo e a

bonzella voou finalmente aos

_draços do seu salvador, quo a.

levou para o castello, no barco

d›ouro arrastado polo cysno bran-

co o que. a desposou ctm a mais

sublime das adoraçõcs.

E no outro dia, o donairoso

aladino-cmpunhando a lança,

lliurni'do o peito d'aço, pluma ao

r do seu cavallo, para outros rei-

nos, em busca da Belleza encar-

ceradn o da Virtude opprimida,

porque a sua noiva, ao entrar na

camara nupcial, sc despira sem

pudor deante d*ollo e se espar-

gira no leito, semi-cerrando os

olhos maliciosamcnte desabrochan-

do os labios niuns risiuhos de sen-

sualidade, onroscando-so com de-

lcito, como mulher que qucr scr

estreitada plu'eneticamcnle, bei-

jada com loucura mordida com

delírio.

Vendo o imbecil d'admiração

ella, para o convencer o vencer,

louvar-a-lho a expressão dos olhos

o encanto dos cabellos a gentÉle-

za da figura. . . O mesmo que as

outras, as outras sem virtude, as

outras por' clle não amadas.

J. B. A.

   

CIlliUSa [th-t

0 domingo passado, osso dia

quo fez vestir de galos a baixa e

a tina sociodado da terra, por ser

festejado com toda a pompa o

Coração de Jesus, deixou me na

' alma impressões suaves mas. . .

dolorosas. E quem, na tloresccn-

cia dos annos, clioio de vida e

do enthusiasmo, não sentiu cssc

dulcissimo jubilo ao visitar' dc

manhã. o do tardo u, egreja?! Do

certo ninguem...

Preocupados, triste até, fui

tambem reunir-mc :i onda d'essa

1 fina. colmcia. do rapazes que fa.-

zcm a segunda élite d'este bairro.

Entrei no templo, ajoelhei, fiz a

.oração da praxe o, terminada es-

ta, encostado ri pia da agua ben- 1

ta, dirigi, occultamonto, os meus

olhos, virgens ainda do peccados,

por todo o corpo da egrcja. De- ,

, parei logo com ella, quo se enlc-

vava na mais forvorosa oração.

Viu-mo o comprehendcu quo a

minha. alma. voava nas azas_ da cs-

l perança o que o coração começava

, já apalpitar; mas não enviouscquer

um pequeno e meigo sorriso em

Í que eu traduzisse algum conforto

para apagar as primeiras cham-

mas d'uma acrisolada. paixão. Era

la frieza do costume, deixando-

me e arreigando a desillusão.

Foi por isso que, do tarde,

ao sshir da procissão, esquecido

o desongano do manhã., quando

1 admirava as duas tileiras do fieis

pestados junto ás escadarias, via

casualmonte junto do mim. Estre-

msci de prazor: perpassou-me lo-

igo pela' mento a idea de que

aquclla frieza da manhã fosse

dissimulada, mas não. Fui ferido

com o punhal da realidade-é

que um onto, mais feliz do que

eu, lia, 'pagina a pagina, o cora-

ção da rngrata. . ,

*

tello so tundiu e fez-so o barco(

vento-partia, no veloz galope,

     

, E eu admirava as almas cau-

l didaa, virgineas das croanças que

< na procissão, iam donairosas com

os seus vestiditos brancos; o in-

vejava-lhes a felicidade nunca

empanada pela sombra d'um de~

scjo crucianto.

› Entretantoia musica, seguida

por enormà caudal do povo mois

algumas marchas. e os» sinos na

torre repicavam desperadamentc

d'um modo festivo.

E a cgreja a esvasar povo,

sempre povo,-essa massa que

vao indirl'ercntemente ao seu des-

tino como as rodas do maohinis-

mo servido por um motor gi-

gante,som se importar das gran¡

des dores humanas...

Ill

Só agora reparo, que estou

w verdadeiramente, tetrico, maoam-

buzio. Por pouco que não chorei.

Comtudo a. chronicu não pode

cahir em repositorio do lagrimas,

› nem o choronista parecer-se com

um ohoramigas, apesar de que o

objecto da narração soja. o mun-

do e 0 mundo não é mais do que

r um vallc do lagrimas como diz a

doutrina cln'istã.

lojc foi assim; porém pro-

metto ser mais alegres.

João Sincero.

ÀNNUNClOS JUDICIAES

  

AHHEMATAÇAO

(1.“ publicação)

r No dia 2 de agosto proxi-

; mo, pelo meio dia, :í porta do

i Tribunal d'esta comarca, vae

á praça para ser arrematada

por quem mais oderecer, na

w carta precatoria para arrema-

tação de bens, vinda d'Estar-

rcja, e extrahida do inventario

a que sc procede n'aquclla C0-

marca, por morte de Manoel

Tavares Coutinho. que foi do

logar dc S. Sebastião, fregue-

zia d'Avanca, comarca d'lís-

tarrcja, sendo todas as despe-

zas à custa do arrematante, o

seguinte:

  

l PROPRIEDADE

logar do Seixo Branco, li'e-

lguczia de Vallcga, quc- con-

li'onta clo norte com josé Paes

Silvão, sul com _Ioào Vista,

nascente com Joaquim da R0-

cha, e poente com caminho,

no valor de. . . . 13o:000 reis.

Ovar 9 (lc _julho dc 1891.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado c Carneiro

O escrivão '

João Ferreira Cool/10

(103)

ABREMATAÇAO

(1.“ publicação)

  

No dia 2 d'agosto proximo,

pelo meio dia, á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca,

vac á praça para ser arrema-

tado por quem mais oñ'erecer,

na execução liypotliecaria que

Jose' Rodrigues da Silva, da

rua da Praça d'csta villa, mo.

ve Contra Manoel Pereira da

| Uma leira de terra, sita no*



Silva e mulher Anna Maria de

Rezende, do logar do Bostel-

 

É lo, freguezia de Vallega- Um 1

' _assento de tudo e rasas, terra

lavradía e mais pertenças. tu-

'do sito n'este logar e !regue-

I zia, avaliado em 1902000 reis

e pertencente' aos executados.

Por este meio são citados

quaes uer _credores incerto's

- para eduz¡rem os"seus direi-

' tos. '

Ovar, II de _julho de 1891'.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

O Escrivão _

. Anlom'o dos San/os Sobrezra

7 (102)
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AHBEMATAÇAO

(1.ll publicação)

No dia 19 do corrente mez,

elo meio dia, á porta do tri-

' nnal judicial d'esta comarca,

vae á praça pela segunda vez

para sertarrematada por quem

mais oñerecer sobre a quantia

de 275:ooo reis, na execução

hypothecaria que Francisco

Fernandes de Sá Ramalho, da

freguezia de Esmoriz, move

contra _lose Marques da Costa

e mulher, da fregue25a de Cor-

tegaça, uma morada de casas

terreas e altas, com sobrado,

alpendre, eira, poço, quintal e

mais pertenças, sitas no logar

da Egreja, lrcguezia de Corte-

_ gaça, allodial,i avaliada em reis

  

ssozooo e pertencente aos exe- ,

cutados.

São por, este meio citados

os credores incertos para uza-

rem dos seus direitos.

Ovar, 13 dejulho de 1891. I

Veliñquei ;-

Salgado e Carneiro

O escrivão

. ,Antonio a'os Santos Sobreiro

› _WD_

ARHEMATAÇAO

(1.“ publicação)

Na comarca d'Ovar e car-

torio do escrivão Ferraz cor-

› rem editos de 50 e 3o dias a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

.Governo,» citando os interes-

' sados Francisco Jose Ferrador

e mulher Rosa Sanario, resi-

dentes em Lisboa, Antonio

;Maria _lose Ferrador, casado,

;Manuel José Ferrador, solteiro

V mb'o's auzentes no Brazil; Ma-

_nnel' de Pinho e mulher, cujo

Ínome se ignora, e Luiz de Pi-

fnho e mulher, Jose de Pinho

.' V mulher, Antonio de Pinho,

;solteir0, estes residentes na

~'__"dade de Lisboa, e bem assim

'-mulher e filhos de Francisco

., Ferrador, fallecido, cujos

omes se ignoram, residentes

5;.. Villa Nova de Mossaros,

.no em parte incerta; e os

a ores e Ieg'atarios desco-

_n ecidos ou rezidentes fora da

marca, para, aquelles inte-

_2.x dos e dentro do dito pra-

;- 'de 5o dias, assistirem a to-

m os termos do inventario

. ,hanologico a que se pro-

e' por obito de Salvador

      

  

    

   

  

  

   

  
   

  

   

  
  

  

  

   

  

Neves, d'esta villa. e estes

V ores e legatarios desco-

'cidos deduzirem os seus
"I

Ferrador, que foi, da rua ,

i rio, da rua das Ribas d'esta

0 Povo d'Ovar

HOTEL DO FURAADOURO

Abre no proximo dia 8 d'a-

gosto, este acreditado hotel, que

todos os annos adquire melhora-

mentos consideraveis.

Entre outros muitos citara-

mos: a 2.l meza que por 600 re'

fornece almoço, jantar com ein/to

 

direitos e dentro do referido

prazo de 30 días.

Oyar, 10 de julho de 1891.

  

  

   

 

  

   

  

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Eduardo E/_ysz'o Ferraz de chá e cama_

Abreu. A cosinha este anno é ripar-

_ _ _ (1051“ tu-gueza, havendo para isso pes-

soal escolhido, hahilitadissimo, e

assim ficarão satisfeitos os hospe-

des que, no anno anterior não

gostavam da cosinha fravnceza.

O serviço de restaurante se-

rá permanente.

Banhos quentes, d'agua sal-

gada no mesmo hotel, sendo en-

cenada para as banheiras, tanto

a quente como a fria, tornando-

so assim commodos e rapidos.

(2.“ publicação)

N'esta comarca, perante ar-

bitros commerciaes, escrivão

Sobreira, correm editos de trin-

ta dias a contar da segundo

publicação d'este annuncio na

«Diario do G0verno,› citando

o reu Antonio Maria Jose Fer-

rador, negociante e proprieta-

Encarrega-se de jantares pa-

ra fóra e toda a. qualidade de pra-

tos culinarios.

villa, mas auzente em parte in-

certa no Brazd, para, na 2.ll

audienCIa commerual posterior

  

ao prazo doseditos, ver accu-

sar a citação e seguir os de-

mais tei'mos d'uma acção com-

mercial que contra elle e mu-

lher Antonia Marques da Silva

move Manoel de Oliveira Bar-

bosa, d'aquella rua e villa, al-

legando: Que saccou contra 0

reu marido, e acceitou, tres let-

tras commerciaes, uma de réis

1162070 outra de Ioo:ooo réis

e outra diegual quantia, paga-

veis ao auctor ou a sua ordcm

, cujas letras já se acham ven~

cidas, mas ainda nào foram

pagas; Que este contracto foi

celebrado em heneñcio do ca-

zal dos rens, pois que foi em-

pregado no seu negocio de ex-

portação de vinhos para o Bra-

zil; e Que auctor e reus são

os proprios em juizo; Concluin-

do por pedir que os reus se-

jam condemnados a pagar ao

auctor a importancia das men-

cionadas lettras, juros da mora

com custas e procuradoria.

As audiencias commei'ciaes

fazem-se todos as terças e sex-

tas-feiras de cada semana, ou

nos dias immediatos sendo

aquelles santiñcados, pelas dez

horas da manhã', na sala das

testemunhas contigua ao tri-

bunal judicial diesta comarca.

Ovar, 9 de julho de 1891. '

\ erifiquei,

Alves Cerqueira

O escrivão

Antonio dos S'anlos Sobreira

(101)

  

Ánnuncíos

Vende-se um quasi

novo e completo

Antonio da Conceição

Praça-Ovar

A MAI§§ELHEZÀ
PORTUGUEZA

Em 'potguuez e em fancez

Preço 40 réiam--Ravan'e-

ven 'er grande desconto.

A' venda em todos oskios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de S. Lazaro 99.-Lisboa.

 

20 'por , cento.

Grande niodicidade de pre-

ços.

Primeira meza, por dia 800,

900 e 12000 reis.

Familia preço convencional.

O proprietario d'cste hotel

não se poupa a dospezas para

que todos ñquem satisfeitos.

U proprietario

;Silva Cerveira

DICGIONIRIO UNIVERSAL

PORTUGUEZ

Linguistica, scientifico, biographico,

historico, bibliographico,

geographico a mythologico etc.

COMPILADO

POR

EEUMGESQQ @E &MEMBER;

EDITORES li PROPRIETÁRIOS

TÂYRRES CARDOZO & IRMÃO

Largo de Camões B e 6

LISBOA

coro/,cars os ¡sc/614mm

O NOVO DlCCIONARIO

UNIVERSAL PORTUGUEZ

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será feita em

entregas de 96 paginas, trcs ve-

zes em cada Inez.

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação, visto a

obra estar completa, toda este-

reotypada e muitas folhas já. im-

pressas.

Os senhores assignante não

correm pois o perigo de ficarem

com uma obra imcompleta, como

tantas vezes acontece.

Ein Lisboa e Porto a. distri-

buição! é feita emdomioilio. Naa

demais terras do reino a expedi-

ção faz-u pelo correio, receben-

do-se” anticipadamente o importe

de qualquer numero do entregas.

O preço de cada. entrega é

de '120 réis.

p Fechada a assignstura o pre-

ço será. angmentado com mais

Toda. a correspondencia diri-

gida aos editores-je proprietarios

Tavares Cardozo 8¡ Irmão, Largo

de Camões-Lisboa.

3
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AGENCIA FUNERARIÀ

Rua da. Graça - OVARI

SlLVERlO LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems

do Porto, tendo todos Os apres-

tes para l'uncraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa. encontrarão os snrs. doir-

dos caixõcs armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pôde fazer; habitos desde a

mais tina seda até ao mais baixo

algodão; corôas de flores artifi-

ciaes, de

desde o me hor ao mais barato,

fitas de seda. desde a. mais larga

it mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e Iavradas e

emfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão pois os sin-s. doridos

apresentar as suas ordens n'esta

casa o duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que nc-

cessiturem sem o mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoal

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

;li lltllllll Ill LÍIIIUÍJIII

L'Iiima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Auctoo- dos romances : As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma

Herança, U Fiacre n.n 13, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma Associação Secreta, As Mu-

lheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamen- '

to, e outras.

Versão de JUL/0 DE MAGALHIES

,4 volumes illustrados com

chromos o gravuras a 450 réis por

assignatura 16800 réis. Cader-

netas semanaos do &folhas; o cs-

tampa 50 réis.

Brinde a todos os assignnntes.

Vista geral da Avenida da Li-

berdade segunda edição com bas-

tantes modificações mede 60 por

73 centimetros. impressão feita a

16 côrcs valor 500 réis.

Os srs. assignates que envia-

rem já directamente aos editores

a quantia de lõbOO réis (sem aba-

timento), receberão na volta do

correio a vista da Avenida da Li-

berdade e semanalmente as cader-

netas tambem pelo correio tanto

para Lisboa como para as provin-

cms.

EDITORES-BELEM & C.“ ,

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-LisboaÇ

.A. EST-.AÇÃO

JORNAL_ ILLESTRARO [iii 'nu

' im AS molas

Publicou-se o n.°

do 1 de Julho

Preços: 1" anne réis

4,5000--6 mezes_ 25100

¡sr-Numero av Iso rs.

200.

LIVRARIA CH RDRON, LU-

GAN a GENE oux, suc-

CESSORES-PORTO,

erolas e de zinco,_

4
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llillll IJR PIRIIRIROS

Quem quizer com-

. p 'ar uma partida de pi-

nheiros, uns para har-

jco, outros para serrar

para Lucian obra eai-

guns para lenha, dirija-

Ise a Joaquim Alves do

' logar de Macieira do S0-

bral (io Monte, lreguezia

de S. Martinho de Gan-

dara..

MANUAL

DO

PROCESSO AllillNlSTRATll/'ll

 

Comprehendendo a forma do pro-

cesso do todas as es ecies

da competencia. dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de. a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lho são con-

cernontos.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUIZ DE DIRLITO, SHIIVINDO ND TRIIIUNÀL

ADMINISTRATIVO DE VILLA Ill-:AL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

i só aos que lidam no t'oro, mas

até mesmo :ts corporações admi.

mstrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fasciculos de 32 paginas,

Preço de cadafasciculo, 120 réis.

Pode ser requisitado a. Raul

(Ie Sai-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMI NISTllA-

TIVO-VILLA REAL.

DE

LORD BYRON

POR

EI¡ ILIO @ÀSTELÉR

VERSÃO DE

FERNANDES REIS

2.l EDIÇÃO

Com oe retratos de Emílio Cas-

telar e de_ Lord Byron.

1 vol. br. . . . . 500 rs.

Pelo correio franco de poi-te a

quem _enviar e sua importancia em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

=Editora. Rua. dos Csldeireíros,

18 e 20-Porto.
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GRANDE ionnui Llllillillill
OS

Companheiros do punhal

ron

L. STAPLEAUX

Romanceilramalico da Vmaior sensação

ILLUS'I'RADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

os as siguantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço (China) para 2 pessoas,

um córte de vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque á vista,

de e »libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.ll caderneta e

O Povo d'Ovar

.A. A'VÓ

É POR

l ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

anctor

A avó, o romance mais bello

de Emilie Rioliebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

x Orgulho, maldição, arrepen- ,

dimento e remorso,

avó, mãe e filha.

r N'esta obra, commovedora pe-

as peripecias extra ordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

oxpiaçâo,

gira, com a duração tremenda;

de seculos, em turno dos tormen-

tos d'uma Iidalga em quem a so-

berba o o orgulho da sua origem

suñ'ocarain os sentimentos do mãe, ,

á venda n'esta localidade e nos Para 3' deixam!” mais tarde na

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 c 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos. '

Peça-se o prospccto illus-

r ado e 1." caderneta.

ELEMENTOS

 

Olillllllllllll EGONlllllOl

(Agricola. industrial e commercial)

PUR

JOSÉ meu: iiiroso BOTELHO

Major de infantaria

e ex-profcssm' do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhães (O Moniz-Editores

 

OS MYSTERIOS DO PORTO

ron

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrandesen-

sação, illustrado com

¡nagniñcas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha. semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 c

uma phototypia, pelo modico pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

_ sa será feita quinzenalmonte, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fasoiculo algum sem'

' ue previamente se tenha recebi-

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia despida 'dos carinhos

que não são a meia vida dos ve-

lhos.

Mãe sem filha. .. avó sem

neta . . tal éa'csmagadora syn-

theso dos indiscriptiveis pezares 1

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santilicada pelo arrpendimento e i

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

nocimonto todos os leitores do co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esso estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des- i

de já podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indelevois suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem & 0.3 de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da pcnna de Riche-

' bourg, cs'ui sendo vertido para

a nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu n luz. augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lho desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma novo parte

extensa e admiravelmente bem

engendrada, e com muitas gra-

vuras e cliromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dio um

relevo e colorido attrahnntes.

Fique, pois, assente, e os!

nossos leitores terão occasião de o

verificar, que a nova obra em

nada se parece com a trarlucção i

já. feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o jee-

lho e resumida, o que represen-

tou uma corte lamentarel nas pas-

tagens mais importantes diesse

extraordinario romance.

Sairá em cadernetas semanaes

do 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assígnante no fim da

- obra.

Grande vista de Lisboa,

o o seu importe, que podera ser em chromo, tirada do Tejo, à col

enviado em estampilhas de 25 d'oiaeau. Representa eom'a maior

reis, vales do correio ou ordens fidelidade a magestosa Praça do

de facil cobrança. Commercio, em todo o seu con-

Recebem-se assignatnras juncto as ruas Augusta, do Ou-

na livraria da Empreza Lit- roe da Prata, Praça de D. Pe-

teraria e Typographica, cdi- dro IV, theatro de D. Maria II,

tora, rua de I). Pedro, 184. o Castello de S. Jorge, as ruínas

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca dc porte.

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros e é

inoontestavelmente a mais perfei-

' ' Agente em _Ovar-Silva Cer- ta vista de Lisboa, que até hoje

l _ tem appareoido.

, OBllllS D0 CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONO'ISPIN

I i VERSAO

DE

_Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assigna ntes

EDITORES BELEM d: 0.3

l 26, Rua do Marechal Saldanha,

ÊÕ-LISBOA.

  

l Gazeta dos tribunaes

I administrativos

 

Publica-se por series de l2

numeros, devendo publicar-se

regularmente :2 numeros em

cada mez.

Coutcrá, além il'ziccmdãns de

l diversos trihunaes de primeira e

í Segunda iusluncins, antigos sobre

direito e forma do processo. es-

: peci'almenle ailminislralivo. Publi-

cará lamhem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

já no proprio jornaLjà em separa-

do, se este a não poder conlcr,

mas sem ougmcnlo ilc preço para

os senhores assiguenles.

Preços da assignatura

zes) . . . . . . . . . . . . . . .

Por duas series(um anno) 23400

Não se acceilam assignaluras

por menos «le i2 numeros_ pagas

adiantadamenle.

Toda a COI'respnndenCiu deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Adminislrniiia- - Villa

Real.

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

õl annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

naszu.

e principalmente para o lllo

1 de Janeiro e S. Paulo.

_ Os passageiros que

Vida alguma

sua actiVIdade laboriosa

 

Elll uma _

Soralim Antunes da Silin

Rua da Praça

N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Airon Portngnozn, por paquetes portngnoios de primeira ordem.

Os compromissos eã'eetuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss. com r'

rosa promptidão, segurança e boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos

tos de França e Hespaha.

Por serie de li' numeros (6 mc- 3

132003

pelos heneñcios recebidos, podendo empregar livrementea

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivas

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente:

 

LTHO mimo

SYSTÊME PASTEUR

UNICO FILTRO INDUSTRIAL, dàpaz de se oppôr afli-

, cazmeute a transmissão das doenças, pelas aguas destina-

y das á. alimentação. Unico filtro adoptado mediante con-

l curso para o serviço do exercito franoez.

«W

ACADEMIA. DAS SGEENCIAS

l PREMIO MONTHION

ÊÊOÊ ÉbÊkQQü§ @Os

 

EXPOSIÇÃO UlllllllSll¡ Oll PARIS DE 1889

UNICA MEDALHA DE OURO

Coucedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo

i official das recompensas,-olasee 64:, pagina 42794.

_ _ nànpggFr-.anp.n a _

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-

Lisboa.

Nov::- A.-Remettem-se catalogos illustrados com os di-

versos types de ñltros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

 

___

Manaus. Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia. Rio de Janeiro, Santos e outros

' portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzldos

, ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil. .

Tambem se dão passagens gratultas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, licnndo livres de quaesqucr compro-

missos e podendo :t sua vontade empregar-se em qualquer

traballio c residircni onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens p ara

os1 diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

ta .

P3'

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-

“ dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antônio da Silva Nata/'ía

Antonio Ferreira Marte/lino.

  

Pelos paquetes a sahir de Lis'

boa todas as semanas, dão-se

passagens gratilltas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus filhos, genros, netos ou

enteadus, paga dilioreutes ter-

ras dos Esta os Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Ill.

de Janelro e Paulo.

embarcarem n'estas condicções não centraliem di-

 

no trabalho que mais lhes convenha.

E!! AVEIRO

a Manuel J. Soares dos llois

19-Rua dos Marcadores-23.

 

- -›~--_-.


